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Arquivo WEB
Nova Zelândia - 07/12/2006

Comunidade "The Grove" (O bosque) 
Uma nova forma de ampliar o espaço de nossa tenda 
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Em janeiro de 2001 abriu-se uma nova comunidade, de estilo diferente, em Lower Hutt, localidade próxima a Wellington, capital da Nova Zelândia. Trata-se de uma comunidade de jovens adultos, composta de irmãos e jovens de ambos os sexos. A comunidade recebeu o nome de The Grove (O bosque), porque estava no número 2 de Damian Grove, e também porque os jovens gostam de dar nomes às coisas (carros, casas, bonecas), além de dar apelidos uns aos outros. Dois irmãos foram convidados para fundar esta obra, que denominamos Pastoral dos Jovens Adultos Maristas (MYAM).

O número de membros mudou durante os seis anos que está funcionando, mas parece que a melhor repartição consiste em ter dois irmãos, dois rapazes jovens e três mulheres, porque assim favorece o equilíbrio entre os gêneros.

Os objetivos desta comunidade são bem claros: 

• Proporcionar aos jovens adultos uma experiência de vida comunitária cristã.

• Fundamentar os elementos espirituais da comunidade no Evangelho e nos valores maristas, além de mostrar como podem ser refletidos na vida quotidiana.

• Entusiasmar os jovens adultos a se comprometerem em algum tipo de solidariedade, preferencialmente em relação aos jovens menos favorecidos, ao mesmo tempo que continuam seus estudos ou seus trabalhos.

• Oferecer o centro como hospitalidade e acolhida para outros jovens adultos.

• Proporcionar a aproximação de jovens adultos que se distanciaram da Igreja institucional mas que continuam com aspirações e necessidades espirituais.

• Desenvolver uma espiritualidade que seja efetivamente apostólica e imersa no mundo de hoje.

• Estimular o carisma de são Marcelino na vida dos membros da comunidade.

A comunidade ficou muito conhecida entre os jovens, tanto em Lower Hutt, como em Wellington. Seus membros participam de atividades para os jovens adultos, tais como a missa mensal, reflexões religiosas, retiros, encontros entre universitários, além do tempo que passam juntos em O bosque.

Editam um boletim trimestral, «MYAM Notes», que enviam aos jovens adultos de toda a Nova Zelândia e aos colégios onde se vive o ideal marista, às paróquias, às pastorais de juventude diocesanas e aos adultos interessados.

Também se envia semanalmente uma mensagem via internet, «MYAM e-mail», a aproximadamente uns 200 jovens adultos e irmãos, assim como a outros adultos que manifestam interesse.

O tempo nos tem demonstrado que é difícil organizar ações de solidariedade que alcancem toda a comunidade. Alguns membros conservam o compromisso regular de estar mensalmente em contato com grupos como A Arca. Outros prestam assistência domiciliar a pessoas idosas. Pensou-se ainda na possibilidade de acompanhar pastoralmente uma escola marista que funciona nas proximidades, criando ali um grupo. Ao mesmo tempo que este projeto esteve quase para se realizar, até o momento não passou do ponto de ser uma boa idéia. Pensa-se que é muito difícil conciliar todos os compromissos quando existem as obrigações de estudos ou com as responsabilidades do emprego. Mas onde existe realmente o desejo podem ser encontrados os caminhos justos, e quem sabe em 2007 veremos surgir uma comunidade Champagnat.

Os jovens permanecem em O bosque durante um ano e depois partem. Pagam um pequeno aluguel semanal, assumem turnos de cozinha e preparam a oração vespertina, ajudam nas tarefas domésticas e na manutenção do terreno. Quando chega a hora de irem embora levam dentro de si os sinais de identificação marista e ostentam com orgulho o título de «Grovite», indicando que viveram a experiência de The Grove (O bosque). 

Espanha - 06/12/2006

70 anos do martírio de seis irmãos que formavam a comunidade de Málaga em 1936 
Memória em reconhecimento 
Em 18 de outubro, coincidindo com a data do aniversário do martírio do Ir. Roque, foram realizadas celebrações no Colégio Marista de Málaga também para recordar o martírio de seis dos nove irmãos que formavam a comunidade de Málaga entre agosto e outubro de 1936.

Anteriormente, em 24 de setembro, data da morte dos irmãos Guzmán e Fernando María, foi celebrada a eucaristia no Santuário de Santa Maria da Vitoria, patrona de Málaga, na intenção dos irmãos maristas que há 70 anos deram suas vidas.
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Mais de uma centena de pessoas participaram das celebrações no Colégio Nossa Senhora da Vitória, dentre os quais a comunidade marista, ex-alunos, sendo que alguns destes conheceram diretamente o Ir. Guzmán, como Juan Pérez Maqueda, que foi preparado por ele para a sua primeira comunhão. Participaram ainda membros da direção, professores e ex-professores, a direção de ADEMAR, alunos atuais do colégio, pais de alunos e corpo docente.

Em primeiro lugar foi feita a projeção de um documentário sobre o Colégio Marista de Málaga de 1924, ano de sua fundação, até 1936, com testemunhos registrados de alunos daquela época e que conheceram pessoalmente os mártires, um deles inclusive ficara hospedado na casa do Ir. Roque até o dia em que o mataram. 

As comemorações prosseguiram na capela do colégio, onde foi celebrada a eucaristia, presidida por Pe. Juan Manuel González Ruiz, antigo aluno do colégio, e concelebrada pelo Pe. Francisco García Mota, decano do cabido da catedral de Málaga. Foi um momento de ação de graças por todas as atividades realizadas recentemente, especialmente por ter sido dedicada uma praça a São Marcelino Champagnat, ornada de um belo monumento. Praça e o monumento correspondem à realização de um sonho muito acariciado por ADEMAR.

A missa foi encerrada fora da capela, onde foi descerrada uma placa recordando o Ir. Guzmán como fundador do colégio e superior da comunidade em 1936, e como mártir da fé. Foram em seguida distribuídos alguns folhetos que, com testemunhos diretos, relatam a vida do Ir. Guzmán e do Colégio Marista de Málaga até 1936. 

Quênia - 05/12/2006

Encontro de jovens do continente africano com o irmão Superior geral e seu Conselho 
Representantes de 11 países se reuniram em Nairobi 
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Realizou-se de 25 a 27 de novembro o «Encontro do Conselho geral com os jovens da África», assim como estava previsto no calendário elaborado pelo Conselho geral, como visita de animação pastoral às províncias da África marista. O irmão Superior geral e seu Conselho quiseram colocar-se à escuta dos jovens africanos para refletir, dialogar e compartilhar com eles sobre sua vida cristã e sobre a vocação marista nos dias de hoje. Juntos procuraram descobrir a realidade atual da África, tentando compreender como o jovem africano se comporta diante desta realidade, procurando discutir seu papel e seu compromisso com os jovens cristãos no contexto africano além de responder à realidade de cada país.

Foi lançada uma convocação dirigida aos jovens das cinco unidades administrativas nas quais os irmãos estão presentes no continente africano. Como local do encontro foi escolhida a casa de convivência de Nairobi, administrada pelos salesianos, situada a poucos quilômetros do MIC, em meio a uma natureza exuberante, própria destas terras nas latitudes equatoriais.

Os jovens participantes procediam de 11 países, correspondentes às seguintes províncias maristas: África Austral: Angola (2), Malavi (1), Moçambique (2), Zâmbia (2), Zimbábue (1); África Centro Este: Quênia (13), Ruanda (6), Tanzânia (6); Madagascar: Madagascar (1); Nigéria: Nigéria (2); Distrito África Oeste: Gana (1). As dificuldades de transporte, de comunicação e de recursos têm sido um desafio importante para estas unidades administrativas que souberam como se organizar para que os jovens da África, convidados pelo irmão Superior geral e seu Conselho, pudessem compartilhar durante três dias com eles, escutando-se mutuamente.

Os jovens se sentiram «felizes em participar deste encontro», onde se manifestou «a fraternidade marista» entre eles e durante o qual se pôde ver a «simplicidade dos participantes», segundo suas próprias palavras, tornando efetivo o slogan do encontro, que proclamado em swahili diz: «Tushirikiane katika undugu» (Compartilhar a fraternidade). «Fiquei comovido em saber que todos nós temos uma realidade semelhante, com os mesmos problemas», comenta um deles. «Conheci a realidade de outros países, coisas de que também se fala no meu», afirma outro.

A realidade difícil de 11 países marcados todos eles por uma grande diversidade de línguas, culturas e tradições e alguns deles com profundas seqüelas da guerra, foi compartilhada com simplicidade e transparência. Em sua mensagem, lida ao final do encontro, o Ir. Seán faz eco destas contribuições: «Com linguagem simples e espontânea, vocês descreveram um conjunto de desafios pessoais e os dos seus países, aos quais se deve encarar de frente. Droga, pobreza, comportamentos sexuais que não respeitam a dignidade de cada pessoa, violência, guerra, corrupção dos governos e outras instituições e a falta de oportunidades».

Os debates, o diálogo, o trabalho em grupos, o colocar em comum durante a assembléia plenária, assim como os momentos de expressão livre através do teatro, o canto ou outras dinâmicas, deram oportunidade a cada um de compartilhar sua vivência e sentimentos. Apesar de tudo, vários deles teriam desejado «mais tempo para o diálogo, para a convivência, para poder expressar opiniões». Na avaliação final declararam que «de agora em diante vemos com mais clareza onde começar para melhorar a África», realizando nosso trabalho «unidos com nossos irmãos maristas jovens», para «edificar o continente africano enraizado em seus valores» e afrontar «o desafio de ver um dia este continente com melhores condições de vida». Eu vi, disse um deles, que na vida marista «as portas estão abertas». Outro concluía: «Meu coração me conduz a seguir a vida de irmão marista».

O Ir. Ernesto Sánchez, diretor do Secretariado das vocações, foi auxiliado por um eficiente grupo, organizado da seguinte maneira: coordenador: Ir. Auxensio Dickson (Malavi); vice-coordenador: Ir. Albert Ongemba Yallo (R.D. Congo); tesoureiro: Ir. Adriano Safuanda (Angola); logística: Ir. Teodoro Grageda (MIC); Ir. Hosea Muguera (Quênia), e com o apoio generoso de um grupo de estudantes do MIC. 

Itália - 04/12/2006

Encontro Inter-Religioso Juvenil, em Assis 
Protagonismo juvenil nas mais variadas culturas e expressões religiosas 
Entre os dias 4 e 8 de novembro, aconteceu em Assis o Encontro Inter-Religioso Juvenil, organizado para celebrar o 20o aniversário do Dia Mundial pela Paz e Oração, que aconteceu em 27 de outubro de 1986. Como representante dos jovens católicos do Brasil participou Lucas Pydd Nechi, agente pastoral num colégio marista de Curitiba. Em seguida reproduzimos a sua crônica.

“Há vinte anos atrás, o Papa João Paulo II teve a ousada idéia de convidar todos os maiores líderes das grandes tradições religiosas, para um encontro em Assis, terra de São Francisco de Assis, onde juntos todos rezaram de acordo com suas tradições, pela paz no mundo. A importância desse encontro em 1987 foi tão grande, que foi criado simbolicamente a expressão “Espírito de Assis”, representando mundialmente o esforço de todas as religiões por um mundo mais harmonioso. 

Agora, o Espírito de Assis se faz sentir novamente, com o brilho de 100 jovens de 14 tradições religiosas, que partilharam experiências únicas e esforços em nome da paz.. Diretamente do Colégio Marista Santa Maria de Curitiba, lá estava eu, com tantas coisas para contar sobre como, nós, da PJM, construímos a paz e uma vivência de espiritualidade concreta. 

Passamos os dias 04, 05, 06 e 07 de novembro em Assis. Lá tive a oportunidade de conhecer muitos jovens que são exemplo de protagonismo juvenil nas mais variadas culturas e expressões religiosas do mundo todo. Partilhamos projetos de paz e solidariedade, aprendemos sobre a bela vida de São Francisco de Assis e Santa Clara, sua primeira seguidora, experimentamos, enfim, o Espírito de Assis nos mesmos lugares santos em que ele nasceu.

Durante toda nossa estada, nessa bela cidade, construímos uma mensagem para os jovens do mundo todo, sobre tudo o que partilhamos. Destacou-se também a noite de apresentações culturais, onde cada país pode expressar um pouco de sua cultura. Garanto que me esforcei pra representar o Brasil, juntamente com a Michele, a garota de Porto Alegre, que estava no encontro representando a ACM (Associação Cristã de Moços). Cantamos e dançamos, provando que não éramos profissionais, nem tampouco muito coordenados, mas acima de tudo que nós, brasileiros, sabemos nos divertir e viver sem ter a vergonha de ser feliz.

Já no dia 08, em Roma, o momento em que todos aguardavam! Devidamente uniformizados de acordo com as culturas respectivas, partimos para a praça São Pedro, no Vaticano, para a tão esperada audiência com o Papa Bento XVI. Em uma bela manhã de oração, sentamos bem próximos ao Santo Padre, que durante sua fala abençoou nosso encontro, e assim, toda a juventude do mundo. Mesmo sem conseguir cumprimentá-lo pessoalmente, pude entregar uma carta de nossos estudantes da PJM. Sem dúvida um momento único, em que ao mesmo tempo alimentei a minha fé e tentei, da melhor maneira possível, trazer todos os corações da juventude do Brasil para aquele lugar. 

Após o encontro ainda pude passar uns dias na nossa Casa Geral Marista, em Roma. Realmente este lugar transborda de Carisma Marista. Afinal, depois de conhecer tantas experiências diferentes de fé, pude reconhecer a importância de termos uma IDENTIDADE cristã e Marista solidificada. Volto pra casa, com o desafio de que há muito a se construir em nome da paz, mas com a certeza de que o que vivemos nos nossos encontros de PJM é algo único e extremamente valioso, principalmente no que se refere a nossa afetividade e ternura Marista” 

Quênia - 01/12/2006

Ir. Seán celebra seu aniversário em Nairobi 
Dança, ritmo, canto e colorido exuberante 
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A pele esticada dos “ngoma” ritmou a celebração do aniversário do Ir. Seán Sammon, Superior geral, no MIC de Nairobi. No mesmo dia se encerrava o ano litúrgico com a festividade de Cristo Rei, e ambos acontecimentos alegraram o espírito dos participantes. A capela do MIC estava repleta da presença das cinco fraternidades maristas de irmãos estudantes, e também de vizinhos e amigos. Dentre eles pode-se destacar especialmente o grupo de jovens que participam do «Encontro dos jovens da África com o irmão Superior geral e seu Conselho», que vieram de 11 diferentes países onde os irmãos estão presentes. Eles realizam suas atividades junto com o Conselho geral no D.B. YES, uma casa dirigida pelos salesianos a poucos quilômetros do MIC, em Nairobi. 

Os irmãos estudantes do Marist International Center (MIC) animaram os cantos da assembléia litúrgica com ritmos do folclore africano e sua magnífica polifonia, e com o baile litúrgico que a Igreja da África incorpora à liturgia tão esplendidamente. Era domingo. Algumas dezenas de batinas brancas deram um colorido contrastante com os vestidos de festa das diversas etnias que estão representadas no MIC. Dança, ritmo, canto, colorido exuberante. É a festa do Senhor e o aniversário do Ir. Seán.

No final da missa o Ir. Seán agradeceu as orações que esta comunidade marista ofereceu ao Senhor por ele em união com todos os membros do Instituto. E também agradeceu o Senhor por «ter chegado ao final da década de seus 50 anos».

O Conselho geral prosseguiu o encontro com os jovens da África e, no final da tarde, irmãos e jovens se reuniram em torno do Ir. Seán para presenteá-lo, no dia de seu aniversário, com um bastão de comando, representativo de quem detém a autoridade na tribo, enquanto os mais hábeis interpretavam danças e ritmos próprios de cada país. 

O Ir. Luis García Sobrado, Vicário geral, agradeceu ao Ir. Seán em nome de todo o Instituto, seu trabalho, seu serviço e seu amor pelos irmãos, «companheiros maravilhosos» que o Senhor colocou em nosso caminho. 

Casa Geral - 30/11/2006

Oitava versão do documento Espiritualidade apostólica marista 
A comisssão internacional encerra seus trabalhos 
A comissão internacional, que vem trabalhando desde 2004 o documento «Espiritualidade apostólica marista», reuniu-se em Roma de 16 a 22 de novembro de 2006 para completar a oitava versão do texto, preparar um plano detalhado, incluindo um calendário para impressão e entrega oficial do texto e fazer as previsões necessárias para uma eficaz distribuição do mesmo.
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A sétima versão foi elaborada durante o último verão por uma comissão de redação, depois de ter recebido as contribuições de todo o Instituto. A comissão internacional trabalhou a partir desta sétima versão do documento. Reunidos primeiramente em pequenos grupos lingüísticos e depois em plenária, recolheram as observações definitivas relacionadas com conteúdo e estrutura do texto, símbolos que complementam os conteúdos de cada capítulo, matização relativas ao estilo, redação, simplificação de repetições, etc., para entregar estas alterações à equipe de redação da oitava versão. Nesta reunião de novembro fez-se também uma proposta de título para o documento. Esta tarefa não foi fácil. As diversas contribuições inspiradas pela criatividade chegaram às mãos da «comissão de redação», que deverá apresentar o texto ao Conselho geral.

Uma segunda tarefa desta comissão internacional foi a de pensar nos procedimentos para a divulgação do novo documento e a formação de pessoas que animarão a difusão da espiritualidade marista. Com estas contribuições, a comissão internacional considera concluídos seus trabalhos.

A impressão do texto aprovado pelo Conselho geral se fará em Roma, em quatro idiomas, para ser distribuído ao Instituto a partir de junho de 2007. Está prevista também a publicação de um número de FMS Mensagem sobre a «espiritualidade apostólica marista», na conclusão do «Ano de espiritualidade marista» que o Conselho geral previu lançar de outubro de 2007 a agosto de 2008.

Estiveram presentes nesta reunião: Agnes Reyes (Filipinas), Bernice Reintjens (Holanda), Ir. Vivienne Goldstein (conselheira geral das Irmãs Maristas). E os irmãos Maurice Goutagny (França), Benito Arbués (Espanha), Bernard Beaudin (Canadá), Vanderlei Soela (Brasil), Miguel Ángel Santos (México), Lawrence Ndawala (Malavi), Nicholas Fernando (Sri Lanka), Graham Neíst (Austrália), Peter Rodney (conselheiro geral) e Luis Sobrado (vigário geral). Não pôde participar o irmão Spiridion Ndanga (Ruanda). 

Representando o grupo das comunicações, participaram os irmãos: Antonio Martinez Estaún (diretor de publicações), Joadir Foresti (Brasil), Jean Pierre Destombes (França) e Federico Carpintero (Espanha). 

Espanha - 28/11/2006

Entrada no noviciado de Sevilha 
Resposta de três jovens ao chamado de Deus 
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No dia 7 de novembro, depois de um retiro preparatório de vários dias, aconteceu a entrada de três jovens no noviciado de Sevilla. Uma cerimônia eucarística vivida em grande espírito de familia foi o marco desse novo momento. Contamos com a presença do Ir. Manuel Jorques, Provincial de Mediterrânea, que fez a entrega de um exemplar das Constituições a cada noviço e comentou o sentido que ela deve ter para a vida deles. Com uma ação de graças e uma refeição fraterna se concluiu este momento.

Os novos noviços são Pere Castanyé, José Antonio Porras e Pedro Uceda. Suas idades oscilam entre os 22 e 31 anos. Os primeiros são antigos alunos maristas e pertencem à Província de L’Hermitage. Ambos estavam vinculados às atividades pastorais de seus respectivos colégios ou faziam parte de grupos de fé universitários. Pedro Uceda, o mais jovem, vem da Província Mediterrânea. Foi educado em um colégio religioso feminino, e fez parte de grupos de vida cristã. Seu primeiro contato com os maristas aconteceu há três anos, quando conheceu a comunidade do pós-noviciado de Granada.

“Os noviços têm como tarefa fundamental continuar discernindo sua vocação – disse o Ir. Pere Ferre, mestre de noviços. – São dois ótimos anos para interiorizar, integrar todas as dimensões humanas e aprofundar a relação com Jesus e o conhecimento amoroso com Maria e Champagnat”.

A formação dos noviços está circunscrita a três âmbitos: estudam em comunidade tudo o que se refere à vida marista: conhecimento do Fundador, dos primeiros Irmãos e da história do Instituto, assim como as Constituições, o Guia de formação e a espiritualidade marista.

Prosseguem sua formação com noviços e noviças de dez congregações segundo um plano de internoviciado que dura dois anos e que compreende matérias como teologia espiritual, teologia da vida comunitária, a missão da vida religiosa, etc. Além disso, vários fins de semana são dedicados a convivências sobre o sentido do noviciado, oficinas de oração, seminários sobre os votos, formação afetiva... eles também têm aulas no Centro de Estudos Teológicos (CET), do Seminário de Sevilla.

Estão previstas a realização de três fortes experiências ao longo desses dois anos: experiência de solidariedade durante um verão; peregrinação a L’Hermitage, no início do segundo ano de noviciado, e experiência comunitária de um mês aproximadamente, na segunda metade do segundo ano de noviciado.

Tantos os Irmãos acompanhantes como os noviços colaboram durante uma tarde da semana com entidades vinculadas à paróquia, como é o caso de uma associação de prevenção de dependentes de droga (reforço escolar com crianças e adolescentes com dificuldades de aprendizagem; educação nos valores, etc.) ou com outra associação vinculada à Caritas onde se dá assistência às crianças enquanto suas mães fazem cursos sobre higiene, cozinha, educação de crianças, capacitações diversas; e, por último, colaboram também com grupos de imigrantes.

O noviciado está localizado em um bairro da periferia de Sevilla, em uma zona muito popular de gente simples. Isto favorece um estilo de vida também simples, uma vivência de Igreja em contato e participação freqüente com a paróquia. “Parece o lugar ideal – prossegue o Ir. Pere – para se formar para vida religiosa do futuro, aprendendo a viver a partir de dentro, interiorizando a realidade cotidiana, o contato com as pessoas e, nisso, perceber Deus presente na história”. 

Ir. José Delgado García 

Moçambique - 27/11/2006

Primeiros votos na Província da África Austral 
Não mais noviços, porém Irmãos 
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Tivemos uma cerimônia colorida no noviciado internacional de Matola, Província da África Austral, em razão dos primeiros votos de seis noviços, aos quais acompanharam cinco sacerdotes, dezessete Irmãs, mas de vinte jovens do grupo São Marcelino e numerosos leigos.

Eles são os Irmãos: Antonio Jamal de Mozambique, Cosmas Chembe, Alexander Chimera, Richard Chidothi e Crisple Mkwani, de Malawi, e Eugine Chimba de Zâmbia. Certamente, este 18 de novembro ficará gravado em suas mentes como seu dia de Galiléia, seguindo Jesus através dos passos de São Marcelino.

O Padre Amerigo, capelão, recordou a eles e a todos nós que devemos estar bem arraigados em nossa vocação. Destacou que hoje a perseverança está se convertendo em um tema de grande preocupação para a maioria de nós aqui na África, pois estão utilizando argumentos como e de ser o primogênito, o único na família que se formou, para pedir a dispensa dos votos quando a fase de lua de mel da vida religiosa terminar. E lhes lançou o desafio de entregar-se à oração quando sentirem as tormentas da vida e lembrar-se que Ele estará ali para protegê-los.

O salão estava repleto de grupos de religiosas, jovens e leigos, cuja participação ativa foi percebida em todos os momentos. Houve muitos bons conselhos para os neo-professos por meio de um fórum de intervenções abertas. Esperamos que eles recordem sempre estas palavras enquanto caminham pela senda marista.

Desejamos muita coragem a estes jovens irmãos, e que amem e desfrutem de sua nova vida, para que possam ajudar a muitos jovens se aproximarem de Jesus.

Simeon Banda, fms 

Canadá - 24/11/2006

100 anos do Irmão Omer Ouellet 
Festa para nosso centenário 
Neste dia 12 de novembro de 2006, cerca de 120 pessoas vieram festeja nosso venerável jubilar, o Irmão Omer Ouellet. As festividades aconteceram em nossa casa de St-Jean-sur-Richesecteur, Iberville.

O grupo estava composto por cerca de 45 parentes do aniversariante: sobrinhos e sobrinhas e filhos e filhas destes. Mais de setenta Irmãos também se fizeram presentes.

Monsenhor François Lapierre, bispo de Saint Hyachinthe, veio parabenizar o jubilando.

Uma curta cerimônia religiosa teve lugar na capela da casa. Depois os presentes se dirigiram para o refeitório onde foram dirigidas as homenagens ao aniversariante: mensagens vindas das altas autoridades religiosas e civis foram lidas.
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O Irmão Omer, apesar da sua surdez, manifestou seu contentamento por todas as homenagens recebidas, e encarregou uma das suas sobrinhas preferidas, senhora Claire Primparé, de agradecer todas as pessoas que se fizeram presentes à festa. 

Suíça - 23/11/2006

Curso de renovação de Manziana visita Ginebra 
Encontro com o Ir. César Henríquez 
Os Irmãos que participam do curso de renovação para a terceira idade, em Maziana, visitaram Genebra durante sua ida para L’Hermitage. Em genebra, tivemos a oportunidade de apresentar o trabalho que os Irmãos estão iniciando, representando todo o Instituto, em colaboração com Franciscans International e diante das Nações Unidas.

Essa atividade é parte do programa de animação e educação do BIS com relação à promoção e defesa dos Direitos da Criança, projeto lançado pelo Conselho geral há dois anos. Desde outubro foi aberta uma comunidade marista da Província de L’Hermitage que apoia a iniciativa dos Irmãos da Administração geral.

Os Irmãos tiveram a oportunidade de dialogar com o Ir. César Henríquez, membro do BIS, que coordena o trabalho em Genebra, sobre os trabalhos de organização que é feito na atualidade e sobre os projetos de futuro, para apoiar o trabalho que os marista já realizam em diferentes Províncias e animar a realização de novos projetos.

Milhões de crianças e adolescentes têm seu futuro ameaçado devido à pobreza, à falta de educação, à discriminação, à violência, e muitas outras situações que os colocam em uma situação de injusta desvantagem e marginalização. Os maristas de todo o mundo temos uma voz e que queremos fazê-la ouvida, junto com o trabalho de educação e promoção humana e cristã que realizamos na atualidade, para buscar meios de assegurar para eles um mundo mais justo e eqüitativo. 

Os Irmãos do BIS, em Genebra, continuarão oferecendo este tipo de diálogo e reflexão para os Irmãos, leigos e leigas, com o propósito de continuar aprofundando o sentido da missão marista no mundo de hoje. 

Gana - 22/11/2006

Seis profissões perpétuas este ano 
Distrito da África do Oeste 
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Não deixa de ser uma bênção saber que em nosso Distrito da África do Oeste teremos seis profissões perpétuas este ano. Seis irmãos de diferentes países e em datas diferentes se consagraram definitivamente ao Senhor na Família marista.

No passado dia 21 de outubro foi o Ir. Isaac Kwame, de Gana. A cerimônia foi realizada na paróquia de “All Saints” à qual pertence sua comunidade de Kumasi, e foi presidida pelo bispo auxiliar, Mons. Gabriel Anokye. Estiveram presentes os irmãos das outras três comunidades maristas de Gana e numerosos religiosos e sacerdotes. A paróquia se encarregou de realçar a cerimônia e de organizar o momento fraterno posterior.

Em 4 de novembro foram os irmãos da Costa do Marfim que fizeram seus votos perpétuos: Joachim Doua e Pascal Koffi, em Korhogo, em plena zona rebelde, em um país castigado por mais de quatro anos de guerra e de crise. Um grupo de irmãos de Gana quis estar presente à celebração, desafiando os numerosos controles policiais da estrada, pois Joachim trabalha atualmente em Gana. A cerimônia foi presidida pelo vigário geral da diocese, Télesphore Kambere. Tanto o bispo de Horhogo como o de Bouaké, dioceses onde trabalham os irmãos, faleceram recentemente. Familiares, amigos, religiosos, sacerdotes e professores do colégio se fizeram presentes durante a cerimônia. Uma refeição fraterna foi servida após a cerimônia nas dependências do nosso colégio.

No próximo dia 27 de dezembro haverá a última celebração desta série de profissões perpétuas, com três irmãos camaroneses: Peter Awoh, Simon Kanjam e Martin Nguma. Em todas essas profissões esteve e estará presente o irmão Silvain Yao, Superior do Distrito. Com esta série, dos 49 irmãos africanos do Distrito, 34 já são de votos perpétuos. Oito noviços se preparam para seus primeiros votos em junho do próximo ano. O distrito da África do Oeste se consolida. 

México - 21/11/2006

2º Encontro das Instituições Maristas de Educação Terciária 
A serviço da missão marista 
De 9 a 12 de novembro foi realizado em Guadalajara (Jalisco, México), o 2º Encontro dos representantes das Instituições Maristas de Educação Superior, na Universidade Marista de Guadalajara.

Os 30 participantes, representando mais de 20 instituições, trabalharam especialmente sobre três temas, que tinham sido anteriormente preparados por comissões nomeadas durante o 1º Encontro, que se realizou em Curitiba (Brasil), em 2004.

No primeiro dia, depois de uma acolhida simpática e calorosa feita pelos estudantes da Universidade de Guadalajara, trabalhou-se o tema da possível criação de uma rede marista de Instituições de Educação Superior. No segundo dia, no entanto, estudou-se um documento sobre “a Missão marista na Educação Superior” e no dia 11 aprovou-se finalmente uma proposta para oferecer um serviço de formação marista aberto ao Instituto.
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A manhã do dia 12 foi destinada à conclusão do estudo dos temas apresentados nos dias precedentes, assim como para nomear as diferentes comissões internacionais: uma para preparar os estatutos da futura rede de Instituições Maristas de Educação Superior, uma outra para concluir o documento sobre “a Missão Marista na Educação Superior”, e finalmente outra comissão para propor caminhos para um trabalho misto, utilizando tecnologias da informação. Um pequeno comitê de cinco pessoas coordenará essas equipes de trabalho e preparará o encontro seguinte, previsto para 2008, na Espanha.

Na avaliação do último dia os participantes foram unânimes em salientar a excelente acolhida da Universidade que os recebeu, a boa organização, o significativo avanço nas matérias de estudo que foram apresentadas e o excelente espírito que dominou durante todo o encontro.

Tomaram parte do encontro, pela Comissão de Missão do Conselho geral, os irmãos Emili Turú e Juan Miguel Anaya.   
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